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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Pesquisa descritiva, qualitativa, 
fundamentada na Teoria das Representações 
Sociais na sua abordagem estrutural, definida 
pela Teoria do Núcleo Central. Possui como 
objetivo descrever a estrutura da Representação 
Social da morte para enfermeiros de diferentes 
religiões. Participaram 198 enfermeiros de um 
Hospital Universitário e para a coleta de dados 
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utilizou-se duas técnicas: o questionário de caracterização socioeconômica e a evocação ou 
associação livre de palavras, utilizando o termo indutor “morte”. A análise da caracterização 
dos participantes foi feita com o auxílio de uma planilha do Excel®, através de estatística 
descritiva simples e a análise das evocações foi realizada com auxílio do software EVOC, 
versão 2005. O termo tristeza foi o mais expressivo, compondo o provável núcleo central 
juntamente com os termos medo, fim e passagem. Esses termos demonstram que o 
provável núcleo central é composto majoritariamente pela dimensão afetiva. A análise das 
variáveis demonstrou aspectos práticos e funcionais, com os termos fim e passagem, e 
maior expressividade da dimensão afetiva, com os termos medo, tristeza e sofrimento. Os 
resultados apontam que as representações sociais da morte possuem diferentes dimensões, 
sendo sua característica principal a afetiva, consubstanciada pelo sentimento de tristeza e 
saudade, assim como marcada pela dor e pelo sofrimento da despedida. Possui ainda a 
dimensão imagética de passagem, onde conhecimentos científicos e crenças religiosas se 
encontram e se complementam no processo de construção da representação da morte.
PALAVRAS-CHAVE: Morte. Enfermagem. Espiritualidade. Religiosidade.

THE SOCIAL REPRESENTATION OF DEATH FOR NURSES FROM DIFFERENT 

RELIGIONS

ABSTRACT: A descriptive, qualitative research guided by the Social Representation Theory 
in its structural approch, defined by the central nucleus theory. It aims to describe the 
structure of Social Representation of death for nurses of different religions. Interviews were 
conducted with 198 nurses from a Universtity Hospital. For the data collection, it was used the 
sociodemographic questionnaire and the technique of words evocation to the term inducer 
“death”. For the analysis, the data of questionnaire were organized in Excel software by 
simple descriptive statistics and the evocations analysis was realized with the EVOC software 
2005 version. The term sadness was the most expressive, probably assumpting the central 
core theory with the terms fear, end and passing. Theses terms shows that the likely central 
core is mostly composed by the affective dimention. The analysis of varibles showed practical 
and functional aspects, with the terms end and passing and the greater expressiveness of the 
affective dimention, with the terms fear, sadness and suffering. The results show that social 
representation of death have different dimensions, which the main caractheristic of which is 
affective, embodied by the feelings of sadness and missing, as well as marked by pain and 
suffering farewell. There’s a imagery dimention of the passing where cientific knowledge and 
religious beliefs meet and complement each other on the construction process of death’s 
representation.
KEYWORDS: Death. Nursing. Spirituality. Religiouness.
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1 |  INTRODUÇÃO

 O presente estudo tem como objeto a Representação Social da morte para os 
enfermeiros de diferentes religiões. Ele é um recorte de uma monografia intitulada “A 
espiritualidade dos enfermeiros presente na Representação Social da morte” e encontra-
se incorporado ao Projeto de Pesquisa intitulado “A Espiritualidade e a Religiosidade em 
pessoas que vivem com HIV/Aids e suas interfaces com as Representações da Síndrome: 
construções simbólicas, práticas sociais e cuidado de enfermagem”, coordenado pelo 
professor doutor Antônio Marcos Tosoli Gomes.

A morte traz consigo a necessidade de entender o significado da vida e da própria 
morte, como que procurando estratégias para o enfrentamento dessa realidade. A forma 
como cada um a significa, modifica-se de acordo com os valores e crenças que cada ser 
humano adota. A ciência entende a espiritualidade e a retomada dos aspectos religiosos 
como itinerantes no processo de cura/reabilitação de doenças e têm sido considerados 
como mecanismos fundamentais para o atendimento em saúde (PENHA, SILVA, 2012).

Seguindo essa tendência, a NANDA International (NANDA I), ao atentar para o 
cuidado espiritual nos diagnósticos de Enfermagem, fornece estímulo à importância de 
um estudo formal acerca da temática Saúde e Espiritualidade (NANDA, 2018).

Sendo assim, pensou-se na seguinte questão norteadora: “Como a morte é 
representada por enfermeiros de diferentes religiões? O objetivo desse estudo foi 
descrever a estrutura da Representação Social da morte para enfermeiros de diferentes 
religiões.

Esse estudo é relevante por trazer informações que podem impactar a assistência 
prestada pelo profissional, pois o cuidar possui uma perspectiva mais ampla, no qual se 
estende para além das necessidades biológicas, englobando as necessidades emocionais, 
psicológicas, sociais e também espirituais (LEMOS et al., 2010).

Ao valorizar a espiritualidade no cuidado, o enfermeiro torna-se capaz de ver o 
mundo e oferecer seus fundamentos e conexões essenciais para um agir, cuja prioridade 
é a de utilizar suas habilidades profissionais para aliviar o sofrimento do paciente, em 
todas as suas formas (BRITO et al., 2013, DA SILVA et al., 2019).

A morte e o morrer são temas que instigam e afligem a quase totalidade das pessoas, 
incluindo profissionais de saúde. Ninguém passa incólume ante a perspectiva do fim 
inevitável, independentemente de quem seja a pessoa em risco de morrer. A morte e o 
processo de morte são fenômenos naturais da vida, mesmo que provoque temor ao ser 
humano, o que é esperado uma vez que há dificuldades em lidar com a certeza da própria 
finitude (VICENSI, 2016).

O profissional que possui conhecimento sobre a espiritualidade e a utiliza, está 
abordando uma parte essencial para a recuperação do enfermo, onde ao entender as 
necessidades e valorizar as práticas espirituais e religiosas, obter-se-á maior e melhor 
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auxilio ao ser cuidado diante do processo de doença vivenciado e, principalmente diante 
da terminalidade (BRITO et al., 2013; DA SILVA et al., 2019). 

Essa pesquisa eventualmente irá oferecer conhecimento aos interessados, uma vez 
que a informação que o ser humano retém sobre a morte acompanha-o durante toda a sua 
vida. E, ao esforçar-se para enfrentá-la de forma natural, desenvolvem-se crenças que 
não mais fazem do que negar um fato inegável, levando-o a transpor o tempo cronológico, 
ou seja, aquele tempo que determina o fim da vida, e a vislumbrar outras possibilidades 
para sua continuidade, muitas vezes conduzido pela espiritualidade (BENEDETTI et al., 
2013).

2 |  MÉTODO

Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, embasado na Teoria 
das Representações Sociais, em sua abordagem estrutural, definida pela Teoria do Núcleo 
Central. Constitui-se um recorte da pesquisa intitulada “Espiritualidade e a Religiosidade 
em pessoas que vivem com HIV/aids e suas interfaces com as Representações da 
Síndrome: construções simbólicas, práticas sociais e cuidado de enfermagem”, a qual 
obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa do HUPE, sob número de parecer 
699.220 e CAAE 31448714.0.00005282, obedecendo às normas da Resolução 466 de 12 
de dezembro de 2012 do Conselho Nacional de Saúde/MS (BRASIL, 2012). 

Respeitando essa Resolução, a coleta dos dados foi iniciada após a apresentação 
e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, sendo informados sobre a 
natureza da pesquisa, seus objetivos e sobre seus direitos. Participaram do estudo 198 
enfermeiros estatutários de um Hospital Universitário distribuídos em várias enfermarias 
(Clínica, Cirúrgica, de Assistência à Mulher e à Criança) e setores administrativos. 
Foi aplicado um formulário para investigação do perfil social dos participantes sendo 
questionado o sexo, idade, estado marital e a religião. Ainda Também foi aplicado o Teste 
de Associação Livre de Palavras (TALP), com estímulo do termo indutor “morte”, buscando 
obter até cinco evocações de cada participante (TRIGUEIRO, 2016). A importância de 
cada palavra se deu de acordo com a ordem de evocação, considerando significativa a 
primeira palavra prontamente evocada.

 A análise da caracterização dos participantes do estudo foi realizada a partir 
da tabulação dos dados na planilha Excel®, utilizando estatística descritiva simples e 
para a análise estrutural das evocações foi elaborado um quadro utilizando o software 
Ensemble de programm espermettant l’analyse dès evocations – EVOC 2005® – que 
organiza os elementos representacionais em um quadro de quatro casas, de acordo com 
a frequência dos termos evocados e a ordem média de aparecimento das evocações 
(OME), demonstrando graficamente as palavras pertencentes ao provável núcleo central, 
o sistema periférico e a zona de contraste. As evocações ainda foram analisadas a partir 



 
A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 6 Capítulo 15 162

da análise de similitude e a construção da árvore máxima, evidenciando os elementos 
integrantes da representação com maior número de conexões (TRIGUEIRO, 2016).

3 |  RESULTADOS

Dentre os 198 participantes, observou-se predomínio de indivíduos do sexo feminino 
(175; 88,4%); com idade compreendida entre 45 a 60 anos (85; 42,9%); casados (125; 
63%). Em relação a religião, 80 participantes declararam-se católicos (40,4%), 53 são 
espíritas (26,7%) e 35 protestantes (17,67%). 26 participantes declararam não ter religião 
(13,1%) e quatro declararam ter mais de uma religião (2%). Em relação a formação, 
a maioria relatou possuir título de especialista (115, 58%) e em relação as atividades 
exercidas, os participantes realizavam atividades assistenciais (122, 61,6%). 

Para os enfermeiros católicos, termo indutor “morte” originou um universo de 313 
evocações que, após tratadas e analisadas, constituíram um total de 113 termos diferentes. 
A frequência mínima de evocação calculada pelo software EVOC® para aparição dos 
termos no quadro de quatro casas foi de quatro evocações, a frequência intermediária foi 
11 e o rang geral médio 2,66 conforme o quadro a seguir.

 O.M.E < 2,7 O.M.E > 2,7

Freq. Med. Termo 
Evocado Freq. O.M.E. Termo Evocado Freq. O.M.E.

≥11
Tristeza 
Medo

Sofrimento 
Passagem

31
18
16
11

2,548
2,056
2,625
1,636

Saudade 
Perda
Dor
 

24
14
12

3,083
2,714
3,000

<11

Vida
Fim

Finitude
Certeza

Separação 
Ausência

7
7
6
5
5
4

2,429
1,000
2,000
2,600
1,400
1,750

Alívio
Família

Outra-vida

6
5
5

3,667
2,800
2,800

Quadro 1 – Quadro de quatro casas para enfermeiros católicos. Rio de Janeiro, 2020. 

Nota: N= 80; Fmín.= 4; Finter.= 11; Rang= 2,66
Fonte: Os autores, 2020.

Para os enfermeiros espíritas, termo indutor originou um universo de 209 evocações, 
sendo 104 termos diferentes. A frequência mínima de evocação foi de quatro evocações, 
a frequência intermediária foi sete e o rang geral médio 2,65 conforme o quadro a seguir.



 
A Enfermagem Centrada na Investigação Científica 6 Capítulo 15 163

 O.M.E < 2,4 O.M.E > 2,4
Freq. 
Med.

Termo 
Evocado Freq. O.M.E. Termo Evocado Freq. O.M.E.

≥7
Tristeza 
Medo

Passagem

11
10
9

2,000
1,900
2,111

Saudade
Dor

Sofrimento

14
10
9

3,643
3,200
2,778

<7
Continuação
Recomeço 

Ciclo
 

6
4
4

1,667
2,250
1,750

Término 
Renascimento 

Choro
Mudança

5
4
4
4

2,800
3,500
3,250
3,250

Quadro 2 – Quadro de quatro casas para enfermeiros espíritas. Rio de Janeiro, 2020. 

Nota: N= 53; Fmín.= 4; Finter.= 7; Rang= 2,65
Fonte: Os autores, 2020.

 Para os enfermeiros evangélicos, termo indutor originou um universo de 123 
evocações que, após tratadas e analisadas, constituíram um total de 58 termos diferentes. 
A frequência mínima de evocação foi de três evocações, a frequência intermediária foi 
seis e o rang geral médio 2,64 conforme o quadro a seguir.

  O.M.E < 2,4 O.M.E > 2,4

Freq. Med. Termo 
Evocado Freq. O.M.E. Termo 

Evocado
Freq. O.M.E.

≥6
Tristeza

Fim
Inevitável

17
7
6

2,059
1,714
1,833

Saudade 6 3,833

<6
Descanso

Luto
Separação

5
4
4

1,800
2,250
2,250

Sofrimento 
Dor

Desespero
Perda

5
5
3
3

3,600
2,600
3,333
3,000

Quadro 3 – Quadro de quatro casas para enfermeiros evangélicos. Rio de Janeiro, 2020. 

Nota: N= 35; Fmín.= 3; Finter.= 6; Rang= 2,64
Fonte: Os autores, 2020.

4 |  DISCUSSÃO

De acordo com a Teoria do Núcleo Central (Sá 2002, Abric 2000), os elementos 
localizados no quadrante superior esquerdo do Quadro de Quatro Casas caracterizam o 
possível núcleo central da representação, uma vez que elas foram frequentemente mais 
evocadas e mais prontamente evocadas. Em seu estudo, Abric propôs a hipótese do 
núcleo central que poderia ser formulada a partir da ideia de que a organização de uma 
representação social possui características específicas e é organizada em torno de um 
núcleo central, constituindo-se de um ou mais elementos, que dão significados a essa 
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representação (ABRIC, 2000; WACHELKE; WOLTER, 2011).
A partir da construção da análise, pode-se perceber a forma com a qual os profissionais 

de saúde representam a morte, apresentando, como características marcantes, a dimensão 
afetiva, caracterizada pela expressão do sentimento tristeza para os três grupos religiosos, 
presentes no quadrante superior esquerdo. Neste quadrante estão presentes as palavras 
mais prontamente evocadas e com maiores frequências de evocação.

Figura 1 – Comparação do primeiro quadrante dos quadros de quatro casas para os grupos religiosos. 
Rio de Janeiro, 2020.
Fonte: Os autores, 2020.

Pode-se classificar os elementos do núcleo central em dois tipos: funcionais e 
normativos. Os primeiros são associados às características descritivas e a inscrição do 
objeto nas práticas sociais ou operatórias, determinando as condutas diante do objeto e os 
últimos seriam diretamente originados do sistema de valores dos indivíduos, consistindo 
em uma dimensão fundamentalmente social do núcleo (OLIVEIRA, 2005). 

Ao mesmo tempo, no que tange ao caráter funcional, privilegia os elementos mais 
importantes para a realização e justificação de uma tarefa, ou seja, elementos ligados a 
uma ação. Considerando, em particular, a análise de cada cognição, o elemento com maior 
destaque refere-se a tristeza, com maior frequência de evocação e mais prontamente 
evocado para os participantes das religiões estudadas.

Os dogmas religiosos possuem grande relação com a morte. As religiões, cada uma 
com característica própria, entendem que há vida após a morte, seja ela boa ou não ainda 
é uma vida além da terrena (BORGES, 2012). 

A figura 1 apresenta os elementos comuns as representações dos grupos e que 
apresentaram o mesmo contexto semântico no provável núcleo central do quadro de quatro 
casas. Como melhor ilustra, o termo tristeza perpassa pelos três grupos religiosos, sendo 
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um ponto em comum para as respectivas religiões, no qual a tristeza se mostra inerente ao 
ser humano e com maior vinculo a morte, não importando a crença religiosa do indivíduo. 
A tristeza apresentou maior frequência para o grupo de enfermeiros evangélicos, seguido 
dos católicos e por fim, os espíritas.

A tristeza, para esses grupos religiosos, está relacionada a perda, seja de familiares, 
amigos ou pacientes e é um sentimento que abate as pessoas que ficam, pois há um 
apego por quem morre, dessa forma a tristeza engloba a perda pelo fato de não haver 
mais contato com quem partiu. Também é gerado pelo sofrimento, pela separação e na 
não aceitação de não ter mais o convívio com a pessoa. A tristeza também se relaciona 
a saudade, ao luto, principalmente quando ocorre uma morte inesperada, pois ainda 
há uma não consciência da morte. A morte é um elemento de difícil aceitação e muitos 
tentam não pensar nela, pois assim há um sentimento de tristeza misturado ao medo 
precoce. A tristeza ainda é vista como natural diante da morte, mas, para o profissional 
gera um sentimento de incapacidade e de fracasso e assim acarreta um sentimento de 
não aceitação que acaba em sofrimento e tristeza quando a morte chega. Ainda existe 
a ideia que a tristeza é sentimento de quem não entende que a morte é apenas uma 
passagem.

Vemos nessa construção singular que o significado da morte para os grupos está 
entrelaçado aos aspectos distintos e conflitantes das experiências da morte, tanto vivida no 
momento terminal da vida humana, abrupta e imprevista, quanto guardando significados 
de aspectos misteriosos do ainda não vivido, mas que carrega um sentido de retorno a 
origem da vida. 

 Já entre as religiões católica e espírita, há uma convergência com os termos Medo 
e Passagem, induzindo ao fato dessas duas religiões terem um pensamento sobre a 
morte bem próximos mesmo sendo duas religiões bastante distintas uma da outra.

 O termo medo para essas duas religiões se relaciona ao desconhecido, da dúvida no 
qual não se sabe ao certo o que irá acontecer após a morte mesmo com a fé de que existe 
outra vida. Ainda há o medo e um pavor da morte, onde a possibilidade da terminalidade 
gera angústia e medo diante do fato de não se ter respostas de como ou quando vai 
ocorrer a morte. Existe também o medo da perda que é gerado nos indivíduos, a perda 
dos entes queridos, das pessoas que possuem maior vínculo com eles. A probabilidade 
do fim também gera medo e denota a ideia de que o indivíduo não viveu o suficiente, que 
não cumpriu todas as tarefas que existem nessa vida.

Aqui vemos a implicação do conteúdo semântico que parte da existência de algo que 
acaba por transcender aos limites do corpo/existência física. Algo imaterial que permanece, 
sobrevivendo a destruição da matéria entrando em outra esfera, daí o termo passagem. 
No entanto, essa mudança de esfera pode trazer o desconforto do desconhecido gerando 
o medo, principalmente quando atrelado ao discurso religioso e inconstante do destino 
final da pessoa.
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A morte pode ter um significado de fim de tudo, fim do que se construiu na vida, dos 
valores, dos conceitos, e do próprio medo do desconhecido em diferença da vida que 
pode ser vista como o início de um caminho, um começo de tudo (BRASILEIRO, 2017). 

 Com relação aos evangélicos, os termos Fim e inevitável são os que divergem das 
outras duas religiões, podendo-se entender que esse grupo percebe a morte como natural 
e finita. Já os católicos possuem o termo sofrimento como divergente, que está relacionada 
à dor, dor da doença, da perda, isso induz ao fato de o catolicismo possuir a crença em um 
purgatório, onde não se encontrará mais aquele que partiu, dando uma ideia de ser esse 
o fator do sofrimento, sendo uma diferença significativa entre esta religião e as outras 
aqui estudadas. Na religião espírita, diferente das outras religiões, não possui termos que 
não foram citados pelos outros grupos religiosos, relatando uma ideia de que não possui 
um termo característico da própria religião, assim, todos os termos são, de alguma forma, 
compartilhados com os outros grupos.

  O fim e a dor ilustram o significado materialista da morte, o que implica na perda 
da estrutura biológica na constituição do sujeito e na negação da sobrevivência. Vale 
salientar que a linguagem típica desse discurso é construída visando o modelo técnico-
científico em referência ao funcionamento anatômico do corpo.

 A crença que o indivíduo possui o ajuda a construir um sentido para a morte, 
diminuindo a dor e o sofrimento vivenciados na prática desse ser, partindo do princípio da 
própria consciência da morte (BRASILEIRO, 2017). 

As crenças religiosas são diferentes umas das outras, porém, quando se trata do 
termo morte, observa-se que há uma ligação entre elas, uma ligação pequena, mas 
existente. Algumas crenças se relacionam mais com uma do que com outra, fazendo 
pensar o porquê dessas semelhanças se possuem diferenças intrigantes de pensamentos 
e práticas, criando motivação para um maior estudo sobre essa temática.

5 |  CONCLUSÃO

Entre os grupos religiosos, obteve-se intrigantes diferenças entre os supostos 
núcleos centrais, entre as próprias religiões, as caracterizando de acordo com a crença 
de cada uma delas, e entre elas e o suposto núcleo central geral. Apenas o termo tristeza 
foi comum a todas elas (religiões), demonstrando que esse sentimento é intrínseco ao 
ser humano, construindo uma ideia de que não importa a sua crença, a tristeza estará 
presente diante do processo de morte, seja por parte do profissional, dos familiares ou do 
próprio ser cuidado.

Já os outros termos presentes no quadrante do suposto núcleo central, surgiram 
divergências principalmente da parte evangélica, onde não apresenta termos comuns entre 
estes e o espiritismo e entre o catolicismo, além, é claro, do termo tristeza. Diferentemente 
das outras religiões, os evangélicos não expressaram medo da morte, talvez por conta 
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das crenças e princípios gerados por tal religião. Já o espiritismo e o catolicismo possuem 
algumas semelhanças, podendo dizer completa semelhança por parte do primeiro, uma 
vez que este não possui termos únicos. Termos como medo aparecem para essas duas 
religiões, configurando grande curiosidade, uma vez que para o espiritismo a morte é 
inexistente. Tais achados devem ser estudados mais profundamente para que se possa 
melhor entende-los.
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